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O
um problema que se arrasta
há oito anos, e cuja solução
ainda é incerta. Trata-se do
San Marino Hotel & Suites,
estabelecimento que fechou
definitivamente as portas em
2014 e até hoje segue em
uma situação degradante. A
equipe da Tribuna da Bahia
foi até o prédio nesta segun-
da-feira (15), e encontrou o
local em péssimas condi-
ções: ratos, pombos, baratas
e outros animais circulam li-
vremente, deixando um mau

Morro do Cristo,
um dos cartões-
postais mais re-
presentativos do
bairro da Barra,
tem à sua frente

San Marino Hotel
segue em situação de
abandono na Barra

cheiro que espanta quem
passa pelo local e aumentan-
do sensivelmente o risco de
doenças para os moradores,
como as arboviroses (den-
gue, zika e chikungunya): com
a piscina descoberta, os
mosquitos encontram o
criadouro ideal. Com o esta-
do de abandono, pessoas
em situação de rua usam o
hotel como morada, ao mes-
mo tempo em que usuários
de drogas também se alojam
ali para consumir.

Diante da ruína a olhos
vistos do San Marino Hotel,
que tinha 62 apartamentos e
recebia constantemente ca-
marotes e festas de Ano Novo
em sua estrutura, quem mora
ou trabalha no local fica mui-
to preocupado. “A situação re-
almente preocupa. Não pare-
ce nem sombra do que foi. Lá

fede muito, as pessoas de rua
fazem as necessidades ali
mesmo. Sem contar a segu-
rança. Eu costumava andar
de noite, mas fico com medo”,
disse a doceira Patrícia San-
tos, que sempre gostou mui-
to de caminhadas pela orla da
Barra. Além dos riscos que a
degradação da estrutura vem
sofrendo ao longo dos anos,
o hotel acaba parecendo um
‘elefante branco’ no meio da
Barra, cuja orla passou por
uma revitalização justamente
em 2014, quando as portas
se fecharam. “É triste ver esse
prédio esquecido, deixa a pai-
sagem poluída. Até hoje que-
ro saber o que vai ser desse
lugar”, questionou o turista
mineiro Cláudio Meireles.

Uma moradora da rua
Doutor Artur Neiva, com a qual
o San Marino faz esquina, se

queixou da quantidade de in-
setos que aparecem em sua
casa. “Deixo tudo limpo, mas
o que tem de barata não tá no
gibi. Às vezes tenho vergonha
de receber as pessoas em
casa. Alguém precisa fazer
alguma coisa, ali a droga
come solta. Já teve gente as-
saltada também”, desabafou,
pedindo para não se identifi-
car. Em relação à sujeira, in-
setos e outros animais en-
contrados no espaço do ho-
tel, a Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) informou em
nota que a situação do terre-
no é acompanhada pelo Cen-
tro de Controle de Zoonoses
(CCZ), que envia profissio-
nais para a realização de ins-
peções periódicas no ambi-
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Estrutura encontra-se em péssimas condições

MP recomenda realização de estudos para
instalação da Ponte Salvador/Itaparica

O Ministério Público
estadual expediu recomen-
dação ao Instituto do Meio
Ambiente e Recursos
Hídricos (Inema) para que
adote uma série de medi-
das no processo de licença
prévia de instalação do
Sistema Rodoviário Ponte
Salvador – Ilha de Itaparica.
No documento, os promoto-
res de Justiça Cristina
Seixas Graça, Ivan Ito de
Oliveira e Eduvirges
Tavares destacam que a
obra causará “grandes
impactos” nas Áreas de
Preservação Permanente,
Unidades de Conservação,
Mata Atlântica e
Ecossistemas Associados
(supressão de fauna) e
Recursos Hídricos nos
municípios de Salvador,
Itaparica e Vera Cruz, os
quais deverão ser preserva-
dos. Eles orientam ao
Inema que determine aos
empreendedores a realiza-
ção e complementação de

da ponte; de estudo sobre o
grau de interferência do
empreendimento nas
unidades de conservação,
nas áreas de floresta
ombrófila (mata atlântica),
decorrentes da potencial
supressão devido à ocupa-
ção urbana, desenvolvimen-
to de projetos turísticos e
econômicos e com o
desenvolvimento da região
em razão da presença do
empreendimento; e de
estudo com o mesmo objeto
na fase de implantação, que
se debruce acerca dos
impactos diretos e indiretos,
como a construção da
rodovia e a instalação dos
canteiros de obra sobre a
mata atlântica. O Inema
também foi recomendado a
cobrar a realização de
estudo que avalie os
impactos de possível
alteração da dinâmica
costeira em cada praia da
Ilha de Itaparica, dentre
outros.

diversos estudos, como o
que considere os reais
impactos que serão ocasio-
nados ao meio ambiente
pela supressão de 254
hectares de manguezais.

O objetivo da recomen-
dação é a “defesa do direito
ao meio ambiente hígido e
dos direitos fundamentais
da presente e futuras
gerações, em especial da
sociedade baiana e das
comunidades e povos
tradicionais envolvidos na
área de influência direta e
indireta do empreendimen-
to”. Para isso, os promoto-
res de Justiça solicitam ao
Inema que determine a
elaboração de plano que
abarque o monitoramento e
controle dos impactos
decorrentes do empreendi-
mento sobre as espécies
bentônicas (que vivem no
fundo do mar) que se
encontram na Baía de Todos
os Santos durante o período
de implantação e operação

ente a fim de controlar a dis-
seminação dos focos de ro-
edores e outros insetos. “Du-
rante as inspeções, os agen-
tes de controle de endemias
fazem a identificação e elimi-
nação dos focos do Aedes,
assim como aplicam o trata-
mento químico para a elimi-
nação dos focos de roedores
por lá”, informou a Saúde
municipal.

O hotel passou por dois
leilões para pagamento de
dívidas trabalhistas: uma par-
te foi colocada em pregão
pelo Tribunal Regional do
Trabalho da 5ª Região (TRT5-
BA) em agosto de 2016 por
um lance mínimo de R$ 4,4
milhões (metade do valor
avaliado). Já em julho de

2019, o térreo do San Marino
foi colocado em venda direta
por R$ 1 milhão. A reporta-
gem questionou o TRT5 que-
rendo saber qual foi o desfe-
cho desses leilões. Em pro-
nunciamento, o Tribunal dis-
se que o imóvel foi arremata-
do e está com um novo dono,
mas nada foi feito até agora.
Assim, o San Marino segue
como uma incógnita.

“Em 30/11/2018 foi ins-
taurado procedimento de Re-
gime Especial de Execução
Forçada em desfavor do Ho-
tel San Marino, que passou a
tramitar nos autos do proces-
so piloto nº 0000158-
29.2014.5.05. 0025 RTOrd ,
em razão da existência de
execuções trabalhistas de
grande monta inadimplidas
neste Tribunal.

Em 07/05/2021 foi proferi-
da decisão terminativa do
REEF, uma vez esgotado o
patrimônio da executada, ten-
do remanescido apenas uma
dívida de R$33.440,29 sem
quitação, correspondente a 2
(dois) processos (um dos
quais parcialmente quitado)
dos 39 processos habilitados.

A partir do momento em
que o imóvel é arrematado e
o adquirente obtém a trans-
ferência da propriedade e
mandado de imissão de pos-
se, a Justiça do Trabalho não
tem qualquer ingerência a
respeito do destino que o pro-
prietário dará à respectiva
propriedade”.

Empenhada em promo-
ver um ambiente de trabalho
cada vez mais diversificado e
inclusivo, a Braskem dá iní-
cio ao processo de inscrições
para seu Programa de Está-
gio 2023. São oferecidas
mais de 370 vagas, das quais
68 para a Bahia, sendo 51 de
nível superior e 17 para curso
técnico. Os interessados po-
dem se inscrever entre 15 de
agosto e 12 de setembro pelo
site https://www.braskem.
com. br/carreira.

O objetivo é reforçar os
valores da empresa e atrair o
público universitário e técni-
co com ênfase na contratação
de mulheres, pessoas ne-
gras e pessoas com defici-
ência. A meta para o estágio
universitário é contratar 50%
do total de candidatos do gê-
nero feminino, 45% de pes-
soas negras e 5% de pesso-
as com deficiência. Já para o
estágio técnico, a meta é con-
tratar 50% de mulheres e 45%
de pessoas negras.

Programa de
Estágio tem 68
vagas na Bahia
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Mais de 112 mil
pessoas entre 18 e 29
anos poderão tomar a 4ª
dose da vacina contra a
Covid-19, em Salvador, a
partir desta terça-feira
(16). Para ter acesso à
dose de reforço, esse
público deve ter um
intervalo de quatro meses
do recebimento da 3ª
dose, ou seja, estão
habilitados aqueles
imunizados até 18 de
abril de 2022. Os pontos
de vacinação serão
divulgados no fim da
tarde desta segunda-feira
(15).

O secretário munici-
pal da Saúde, Decio
Martins, destacou a
importância de as pesso-
as completarem o esque-
ma vacinal, inclusive, com
a administração das

4ª dose da Covid é ampliada
para pessoas com 18 anos

doses de reforço. O
gestor afirmou ainda que
o avanço da imunização
na cidade tem ajudado a
minimizar os impactos
dos casos de Covid-19
no sistema de saúde do
município.

“A vacinação tem sido
nossa principal aliada
para que os novos casos
do coronavírus não
gerem impactos signifi-
cativos no sistema de
saúde, já que a imuniza-
ção reduz os riscos de
agravamento da doença,
evitando a necessidade
dos pacientes de
internamento em leitos
de enfermaria ou UTI. Por
isso, estamos convocan-
do a população para
completar o ciclo vacinal
e garantir a proteção
contra o vírus”, pontuou o
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